
Aos de Boa Yontade 
solicitado par uma aluna 
Evangélica para opinar 

Mlciica 'Fucem ín Ter ris-*, 
me hi entre os pensadore» 
Mies divergentes sbbre 
\o e a* conseqüências so-
dessa recomendação tão 

rtuwU Heyável essa judicio* a 
vkimaçrlo mundial ê manei-
de chama t à responsabilidade 
kámtns nessa fase crucial paro 
um»èii«clt. Ji M em aa di-
iú&Sàctões religiosas. tendèncU 
ÊMgBbersonalitta e deve haver, 
Wmfr. a influência mais eon-
fíffjht em favor do velho aonho 

•e tHai as criaturas. A 
em questão teve enderiço 
i mais autorizados a põ 

E a Enoíclica mes-
_Jpirou nas recomenda-
igéltcas porá acordar os 
de baa vontade, issim 
in tòáus as nações contri• 
advertências valiosas em 
i soluções para os desa> 
liau. Aa cartaa de sentido 
lista, meditadas quase 

_ _ _ escrita• em época.» agu 
t pata a família humana, deve 
o itiktido da equidade. Mesmo 

»qu« os responsável* pela* reli-
& ifu ndo devem saber conto 
rjenF Bats profUenles. E as corv-

(« para a harmonia cora-
Htfo entre os povoa devem 
mda significação. Assim 
•nantes áo» países mai* 
ndos necessitam represen-
ta a equilíbrio e a traí-

do iodos os habitantes 

\ nós sentimos esta realida• 
anos dia*: *sem paziomait 
s entrarão na harmonia 

Iho incessante da Criação»! 
1ZES» sentimos a expreaaão 

tlisadora: «1 Paz seja con-
fMo tewwif (Jzí. 6j23). E 

confina perfeito como a 
Cristo-. «A Paz vos deixa 

as dou. . . » ( J o . 21/23). £ 
^ ' 6 um emblema de defi-
Jfi o vocábulo de proprieda-

ótünica determinada na própria 
tndezi do Vniverao. No 
LI$Cf TESTAMENTO esaa pala-

incidtnoia por frases la-
Mo *HOVO TESTAMEN 

la conquista e c abono com 
esperanças abrem o enten-

des aflito». Ild nessa e-
wlo de palavra a elabora-
}strutiva como equivalente 

•U Deu* às criaturas - o 
te cobre uma multid&o da 

— *Grande Paz terão o* 
im (Sairno - 119/ 166) . • E 

Iaaias ( 32/17) reafirma ««•<? senti. 
dot «O efeito do Justiça será a 
Paz». Tõdd ema virtude persani-
ficou-se na erempWficação de 
Jesus: -Príncipe da Paz», pois «Ele 
anunciará Paz ds nações» (Zaca-
rias 9/10). A própria vinda d o 
Divino Mebstan ao nos*o Plano foi 
de influência com pacificação e 
trégua entre as tribus Até os gen. 
tios. parece, se envolveram nessa 
vibração superior: *Gl6ria a Deus 
naÜ Alturas e Paz na Terra aoi> 
Homens de Boa Vontade» — {Lu-
c(in-2/14). Essa hosana alegria 
eterna não pode ser restrita ao 
exclusivismo de 'dogmas persona-
listas. Ela se emanta da própria 
bênção do Criador ds criaturas 
simples e puras.. . 

Os homens e»tão relacionado* 
nessa atividade d« edificação do 
Reino de Deui na Terra. Poristo. 
cremos, um dia ensn proclamaçzo 
de tPACEM IN TERRIS. (Paz na 
Terra) encontrará corações mais 
bem formados para sua colabora-
ção a fim de que sua prática fi-
que na correspondência exata de 
aéUB santoa objetivos. 

Necessário haja maior prepara-
f&o evangélica para qu* a Paz 
entre nós seja um% animadora rea-
lidade. 0 mundo pode • entir 
tjrande recurso da harmonia por 
sistema de vida construtiva. Há 
uma consonância palpável na a-
tirmativa de Jesus, ao Sermão do 
Monte: •Bem-aventuradcs o» man-
sos e pacificadorea, porque herda-
rão a terra• .. . Não é interpolada 
a interpretação dessa *BEM-A VEN-
TÜRANÇA». Ela se condiciona aos 
pacificadores e aos mantos. E. no 
futuro, di sentido de que essa é 
uma profecia ( promessa ) que foi 
enunciada pelo DitHno Mestre fi-
que ainda ndo se realizou. Essa a 
razão p*la qual devemos sentir, na 
hora presente, nossa responsabili-
dade, pois devemos colaborar paru 
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Por Falta de um Fraque... JOSÉ RUSSO 

que o mundo ganhe essa conquis-
ta. E o bem universal para que * 
terra se torne em ambiente favo-
rável ao exercido dessa * verdade 
que liberta». Jesus ensinou-nos • 
virtude da Paz. Exemplificou-a e 
nò-la deu aotno senha libertária; 
«1 Paz voa deixo; a Paz vos dou...» 
E ainda ela ficou como o melhor 
incentivo de aegurança na sauda-
ção do* cristãos antigos: *Paz e 
Alegria, hoje e sempre». 

Agnelo Morato 

>SSA QUINZENA 
ÍOTICA CmttJLANTE D l I t iH tecn . ncceasidid? te ttr taro. 
SÔBES BJSLIGIAO — An- b|> l.v.do è,.e be..f(cio .té à, 

o cjoBdro J> Coopttrftd.rea, I Birrancn do Elo Qrunde. Pirec. 
Ud*d., c m tlvroí «Abre I tudo ..tá na oídxm prtvlal. p«r. 

< Ílloíoti». I.teir.m«.tf (ia> « Rod.M. Fraoc. * Kxtxi. no 
trecho d. Ealado d. S. Paulo, tenha 
brevemente eeu ..felto-o qu. aerl. 
ume cobrwiç. h velha promasa. do 
Govêrno de Minas Gera!, em der 
o .afhltô pranto neata IH), do lado 
do Betado Mootanhea Eaperemoa. 

oircmUBt-, aedlada A Rua 
da Oliveira - 21 . 4.° Andar, 
, atendi dai T te l t h r.1 

( adttado. até ia 14 Horta, atro 
' deipeea» aoa Intereeaadie, 

Quadra da Cooperedorea 
> doa aesulnMa eaalfoe a 
e Joe^ Naafiinento, Jato 
ne SA, Br in . Falaechl, Ro-

Ito. Wtldamtro F, Silvei-
•V l l k i Binamer. Vara M, 
ala, Aracy P.taehlol, Lati D. 

Valler Blaqaolo, Joaqola» 
aalda, Boaa Berberlen, Yveoa 
aa.l, Benedito A. Perelre. 
Bacball. I. nane Martlna 

>» e Qulattno T. Mlllta. 

l i l 

A DO CABTIIRO - D ia ! d , 
o deu lufar a ilf.ifloatlr» ro. 
aracão do Carteira, promovida 
Departaraaoto doe Carreia* e 
irafoa d* Braell. Km noaa. cl> 
, ao radoto da Agência Foatel 
iriflce, t m lugar uma exprae-
bemenagetn aoa aaetelro. lata* 

i Be parti pio. a qae mitl-
multa comprova 4a cmrtaho 

parta da toloa qu. recaabecem 
r. aervideraa (H mala aaUntleea 
loraAerea dia ReUçfiea Huma> 

XXX 

O FAO NÃO BAIXOU DE PEÍ-
ÇO — 0 pio teve aumento em 
Franca de maneira arbitrária. Ape 
sarjdo preteetojdo próprio Frealdeot? 
do Sindicato doa Padeira» de Fran 
ca a do priprfo Freaidvate d. 
ÇOMAP local — vereador Liaaro 
AeeAJo, aa panificadora. nSo aten-
deram «aaa eoUdtacda em favor do 
Fovo. lata vem prov mrqae 
matéria de prafoa eatamoa num» 
verdadeira anarquia, aade prevalece 
o qae manda mala. Daqui faaemoa 

a pêlo aoa «mandQee do pto 
noeao da ceda dlea, qua renunciem 
a um pouca da aaua lucro, a te-
nham piedade de notas gente ht 
tanta aacriflcadt! 

XXX 

COHSORCIO — Km data de 6 de 
aetembro eatrante, temo lugar neita 
cidade, «a aúpetea malrlm.nl.ia da 
prendada Jovem Jectnta Ollvla. filha 
do Dr. Joat Infante Viria» e Sr». 
Clariae I. Vieira eom o diatlnto 
jornaftaft Prof. Hraarlqne Orlando. 

I TOADA riAltCA-AtiXA - «Iho do noa ao fluente erantata 
o reinicio de raatante do aa- Fraoc l^ Marconl t da I n CHivla 

imeato entre raotaa cidade a t . . 
letatale. h-aove cabal empenho P " " 0 "oMoe voto. de 

U n e a a da e>prea.Ia rolIUco mnitaa conquletai d» F « . Alegria 
lUaalatnttae d* ooaat Refilo einlao Jovem par. 

Continium o» petquíladorea 
a bUfca Ínceaíaote de fato! 
que determiatroco « mudança 
do destioo de certot homene, 
acarretando. conaeqüentemeDte, 
violentas tramfortr.açõei na 
ordem natural dt vida, dei-
xando ua i pdginta da história 
traçoj inapagdveif, nnt quaia 
a» gerações dos tlculoa vin-
douros eatudarto at personali-
dades marctdttt por uma pre-
deEtioação, que lòxente pode 
ser compreendida â luz do 
progresso mcrel e espiritual 
da humanidade. 

A «Fôlha da S. Paulo» de 
29 — 11 - 62, pubUet o Se-
guinte: 

«Hítler não aa íornou cantor 
por falta de um fraque». Roma 

novembro -Os sacriatgos, em-
pregado! paroquiai?, organistas 
e guardiães áe igrejas da Áus-
tria, Alemanha, França, Bélgi-
ca, Holanda, Espanha, Est. ti-
nidos, Portugal, lDgliterra, Es-
cócia, Irlanda e Suíça, reuni-
ram-se em Roma DO congreaso 
anual dos ajudantea do culto. 
<0 condavt reuniu trei mil 
pri.oer, das quais mala de tre-
sentaa italianas*. 

aAcbavsm-se tambta presen-
tes, o Cardeal Koalg, arcebis-
po de Viena t outro» altos 
purpuradoa da cúria romana». 
Proascgxe a Informação:- «Nas 
véioeras da primeira guerra, a 
vida para os mátloos, mesmo 
em um centro importante como 
Viena, n lo era fácil. «O velho 
diretor d t Orquestra lembra que 
precltou esforçar-se muito an-
tsa de poder tubir e dirigir c. 
peretas. naquela época em 
grande moda, por mérito na-
turalmente de Frans Lehar». 

«Entre oa jovena pintores 
>]ua curaavam a Academia de 
Artes Figurativas, havia um 
tal Adolf Bitl-jr, cub chegara 
em 1910 de tua aldrla de Brau-
oan, próximo a l ime, etc Via-
na, para aprender pintura». 
«Conseguiu apresentar-se ao 
diretor do Theater an der Vlen, 
Karl Kirczig, que eitavi 
à procura de Jovens coristaa. 
Hltltr apresentou- te pcntual 
•ente ao primeiro enaato. A-
penat entrou aa sala ouviu o 
diretor dizer:— «Nrcessito de 
um tenor». Httter adiAntou-ae 
imedlatameDte serra temer, po 
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rim, em lugar de dizer 'eu 

acu t-nor», diaae: «Eu aou pin-

tor, ma* aa> dver qua cantar, 

terei barítono». Ke.pondeu 

diretor:— «E que queres 

cantar, seohor barítono?», Hí-

tler escolhtn um trecho da 

•Viúva Alegre», e oantou t io 

bem, segue do a apreclaçlo do 

octogenário Oskar Dub, qua 

Karozsg contratou-o imedia-

t.sserlta. 

«Porém o destino tinha ou-
trua desígnios para êle... 

«Roalmente Hltler ndo poa-

luia um fraque t, Bem éle, oa 

cantores n io podiam se apre-

a-ntar. Era o regulamento. 

Hitier teve que aer substituído. 

X X X 

Sendo verídica a noticia, 

extraída da fonte autorizada 

porá merecer publicidade, 

num òrgfto da claste da «F6 

lha de S. Paulo», o mundo 

desfalece ante o ao/rlmento 

suportado pelo espaço de cin-

co anos, sentindo na própria 

alma aa mil angústias 

de uma guerra, o desmoronar 

de uma época, o ocasode uma 

civllizaçio, tudo por falta de 

um fraque!)! 

Nunca, jamala, na história 

dot povos, um porirenor t io 

Insignificante < de pouco valor, 

lavrara tamanha destruição, vea-

semeadura de cadiveret, 

rumas e sofrimentos, como o 

traque que Hltler n i o pcstoU 

rei... 0 fraque mudar o (des-

tino de um homem, transfor-

mando a face do mundo e 

escrevendo com tossjtae, suor e 

Uffrtma,. no dlxer profético de 

Miater Churchll, uma plglns 

negra na história Imortal do 

Pianétal CArca de 55 milhões 

entra mortos, mutilados e de-

saparecidos. ela o sai-lo da tra-

gédia arquitetada por um homem 

que quizera ter cantor, a que 

a ausência da Uma peça regu-

lamentar de Indumentária, dei-

viara para uma "guerra Infer-

nal! Viúvas, órílos, noivai, es 

pAses, mães. eeceram sue* lá 

grlmaa anta a destruição de 

aeua antes queridos! 

Terra», cidades a povoa, ar-

razados pelo taeto nazista, sen-

tiram horrores jamais Imaginados 

pela brutalidade da. hostes de 

Hitlerl Campos de concentra-

ção, câmaras de g»z, tedoa o» 

meios bárbaros empregado» na 

tanha de extermínio. Varrendo 

com rijadas de morta por on-

de paaaavam os ."axércHot da 

raça forte, todo Aconteceu da 

vido ao Iraque qua o Ditador 
nlo tivera para vestir ao i e r 
contratado cantor de operetas, 
com sua voz de barítono!... 

X X X 

Uma peça de roupa, o mal-
fadado fraque que Hitier n lo 
tivera para sua eatréla da ba-
rítono. fôra responsável pela 
maior catástrofe doa últimos 
tempos, deaeLcadeando uma 
guerra que «naopara a terra 
de lágrimas e sangue por onde 
paaaavam as legióet doa super-
homens da arrogante Alema-
nha. O comandante Supremo 
que poderia ttr brilhado na 
divina arte do • hei canto», em 
vez de cantor, toinou-te o Di-
tador impiedoso, paranóico, ar-
rogante, aniquilando legiões da 
homens com seu podar béltci 
a aua tática de submeter as 
pequenas naçõea ao domínio 
da poderosa Alemanha! 

Cenjecturamoa, revendo em 
pensamento >e quadros vividos 
pela humanidade nos anos ne-
buloaos de 1939 a 45, q u a l aa 
Hitier tlveste possuído um fr». 
que, ao tempo uma indumen-
tária barata, comum, a guerra 
não teria estourado, um pintor 
dão teria tido um ditador, • 
teríamos, quiçá, um esntor a 
mais, talvez um rival de Caru-
sol 

Artimanhas do destino, d l r lo 
todos! 

Como choraram as mães, aa 
jovens eapCsas. as noivas es-
perançosas, pne e irmloe ante 

sacrifício d« aeus entes que-
ridos! Como rhorarem a reza-
ram em auas Sinagogas, o 
destino de tela mllhôee de pa-
trícios extermlnadoa cruelmen-
te not campos de morte, pela 
culpa de nlo serem da raça 
pura, a da Hitier ndo ter pot-
suldo um traque! Nem Eva 
BrAuns, nem Hlmler, Ooe-
lino, Hett, Romel. Rtbentrop, 
e todo o e atado maior, eom as 
fórçat S S , e at invenclveit 
brlgtdat de cheque, teriam li-
do executadas por teguirem o 
visionário do poder Alemio, 
ae alguém lhe tivesse empres-
tado um fraque, ou aseamo, ae 

Cantor pudaeae comprá-lo 
ou alugá lo para a estréia fto 
grande dia.' 

E «té boje, o mundo ainda 
«•tá te reconatitulndo, sofrendo 
reparos oriundo» de loucura de 
um homem, q ie fascinara uma 
naç lo a destruíra tantoa ml-
lhó>sde aérea humanos, etn 
tantas outrat naçóes, sòmente 
por não ter usado um fraque! 

Distante de qualquer humo-
risroo, pode-ae dizer qua os 
cincos anot da guerra foram 
devidos ao fraque que Hltler não 
pudera usar para tua eatréla 
At cantor!... 



2 » t>i*lis A N O V A E R A 

Palmeira do Altos Montes 
O poete tetn ânltaM de infini-

to. Palmeira de altos montei. 
"VS, i o límbolo verde da pal-
meirs, a (remir, arftndo, «le-
vando-se «na luminosidade dos 
eipatos, agitando.a» feliz na 
paisagem, a própria alma ena-
morada do azul — a grande 
meta; é o espirito, Inquieto, 
pri-e, num corpo de carne, i 
terra.. .» 

Gostamos dêsse poeta - C!<S-
vis César - que, com as sua» 
ânsias benditas, tramtoro» 
eno verãos aa dores do mundo. 
Todo file gratidão à Terra,-
b»rço. mãe, amo verdadeiro á 
terr» celelr», tonte, ofinins. 
E porque vive na terra, lugar, 
ainda, de sofrimento, d« pro-
vação, prega o Evargelho de 
Jesus para o Consolação dos 
que sofrem e gostariam de ter 
a visão da paz - deslumbrante 
visão, que o empolgou. 

Poeta de Deus - Razão en-
tre as razões - exalta na sou 
cântico de fé a divindade, a-
través do amor ao próximo, e-
temo motivo de felicidade. e 
do amar ao que t beto a san-
to. na vida, abençomdo a paz. 

Escrevendo «Ôbre Clóvis Ce-
gar - «Poeta - uma graça ns 
virtude - Agnelo Morato escla-
receu qu - a poesia bem con-
duzida s» faz necessária sem-
pre, pois é, com muita rszio, 
Ifeon do Céu á Terra!» Bem 
entendeu êsse môço, o seu i-
luitre prefaclador: «é artiala de 
recursos incomuas. Traz essa 

tendência de pureza a identi-
ficar os bardos que, apói dis-
tâncias azuis, encontraram o 
«caminho da verdadeira vida». 

Mas é como poeta evangé-
lico que o autor de «Ânsias 
de Infinito» se sobressai. E ci-
to a cantar os velhos temas 
contoladores: «No Tiberiadee», 
«Madalena no Sepúlcro., «O 
Sermão da Montanha», «O 
Cristo», «Natal», «Na Msnge-
doura». Descritivo: «Sôbre o 
lsgo, Jesus, de pé num barco 
veiho, prega ao povo de Deus. 
o seu reino de psz. 6 a histó-
ria de Antanab, aceitando, ju-
biloso, a Boa Nova A passa 
gem de pura poesia, de suave 
encanto: Marl i da Magdalt 
com eeu vaso trsnsbordaote, 
vê o sepúlcro vazio, estendida 
no chio alva toalha. 6 a visão 
eaplendorosa de Jesus, espirito, 
voltando para o Pai. Ouvindo o 
Sermão do Monte, Adals, or-
gulhoso e opulento, vê, descren-
te, no Cristo, apenas um ao 
nhador; Eliel, o pescador, cho-
ra de alegria diante da verda-
de. E acha estranho que, pas-
sados dois mil snot, apesar 
dai lições do Evangelho res-
plaadenre, sejam tantos, ain-
da, no mundo, déspotas, tira-
nos. Impenlcentes. Jesus é hu-
mildade, alma tão boa. Necessá-
rio as fsz repetir, sempre, os 
ensinos do Nazareno, suas pa-
rábolas e sentenças. Jesus é o 
rei divino, pleno de luz, qu-
teve por trono as palhas da 
msngedoura: 

Mas o tempo é chegado... A luz serena 
de áurea estréia abençoa o campo e a serra 
e o celeste mistério se deicerra 
â luz da noite de beleza* plena! 

Que noa dt. sempre. Clòvla 
Ceiar, «fulguracóes, nUroa apo-
teose de beleza. E cante a 
praça, a formosura de tòdas as 
SimoGet do mundo — flórea e 

crianças, vivendo esse filoso-
fia que nos torna vencedores 
do mundo conturbado de boje 
- o Espiritismo. Cante sempre 
assim, de modo cristSo: 

U M P R O C E S S O E U M L I V R O Prol. Low 
Tramcritn de Sciencel PtycH 

l u , na minhs astesle de poeta, 
da coração singelo a ds alma inqulets, 
ao passar pela vida. alegremente, 
sinto na alma de srtlflci e de crente, 
a brieza indiscreta ou recatada 
que cada «.oise em sl trsz retratada... 

Dono da um lirismo bom, tem »lma de bedulno: 

Amo o controate, emo aa paisagens novaa, 
do deserto rião temo os durai provas: 
mal armo a tenda, ir msis além desejo. 

Praguejo adeus na meldiçüo de um grito, 
ganha o corcel ligeiro o oreal maldito 
e em cada e»su colho s lior de um beijo... 

A publicação belga «A Ra-
diestesia para todos», em seu 
número de outubro traz a 
curiosa narrativa de um pre-
cesao para obter a regenera-
ção de uma árvore doente. 

O autor do artigo preconiza 
enrolar o tronco, abaixo ds 
primeiro galho, com um tio de 
cobre nu. Esse fio deve ser 
secclonado ao meio, deixando 
o curto espaço de uns dois 
centímetros, continuando o en-
rolada espiral até ao solo. 
Essa extremidade ficará à 
terra. 

Por «ite processo, a secção 
luperlor do fio capta aa cor-

rentes cósmicas e atmoilérl-1 ceasos verbais apresei 
coe, enquanto que s inferior relatem casos de hai 
recolhe as oorrentea telúricas] de fenômenos aupra-noi 
que, descendentes 

< 

Belos rão os seus loneto» 
«Contrastes» e 'Areares Se-
cas», que n8o divulgamos 
rqui para não alongarmos de-
masiadamente. O que transcre 
vemos, porém, dá noção do es-
tro luminoso dêsse poeta que 
vem aumentar s lista dos bons 
«•dos do E»plrltl«mo, que fa-
zemos qu»stão de apresentar 
A admiração de todos. Temos, 

já, excelente poesia, moldada 
nos temas escrtturlsttcos ou 
nas idéias e ideais que o Espi-
ritismo velo oferecer ao mun-
do aflito: mensagem espiritual 
ipie se deseja ouvir, quando 
se rofre, como êsse poets ir-
mão, as dnsins de infinito! 

i lévts RÍBI«S 

Ouvindo a Paulo 
Em verbete precedente, com 

titulo semelhante ao déete, re-
cordemos c apóstolo Paulo co-
mo testsinunhs inccnteste da 
palingenesia. Afirmou êie, como 
vimos a sua existência como 
nfecessárla e Imprescindível. Se-
não, - aduziu Psulo, - admitiria 
como indicada a vida libertins, 
cessando, em conseqüência, a 
prática irrenunclável do amor 
ao próximo. 

Disse Paulo de Tarso uma 
verdade indiscutível. 

Pelo visto, todos os apóstolos 
e discípulos de Jesus conheciam 
convenientemente a lei divina 
Ia transtnlgrnção das almas ou 
espíritos. Isso através do contac-
to permanente que mantinham 
com o Principa da Paz. 

Corroborando esta afirmação 
vem a talho de foice o Impor-
tante acontecimento registrado 
no dia em que o Messias se 
transfigurou no Monte Tabor, 
tendo conversado com os espí-
ritos de Moisés e Elias. Acom-
panhavam-n'0 o pescador de 
Calarnauiu, o discípulo amado 
e Tiago, que, após o extraordi-
nário diálogo, perguntaram ao 
Cristo sôbre o que haviam os 
eacrlbas falado de que era 
mister que Elias vlssse primei-
ro. Jesus, então, respondeu 
prontamente que Elias já tinha 
vindo. «Al os discipulos enten-
deram que o Cristo lhes fala-
ra dè João Bsptista» (ale). 

Como poderiam aquiles s-
póstclos entender de transml-
grsção de espíritos? 

A conclusão lógica que se 
tira do exposto t de que os 
discípulos e apóstolos tinham 
inteiro conhecimento da lei 
râ»ncsrnaclonl*ta. Pois é BE-
bido que Jesus costumava con-
versar em particular com seus 
discípulos, — repetimos. 

B Inegável, portanto, qoe 
Psulo de Tario, a seu turno, 
recebeu também tal ensinamen-
to, que decididamente tsansmi-
tiu a todos, indiscriminadamen-
te, falando e escrevendo. E o 
ttz com pleno conhecimento de 
causa. Não cabe duvida. 

Ela os motivos fortes 

umas, as-
cendentes outras, se polarizam 
no ponto do secclonamento, 
desimpedindo as linhas de tOr-
ça cujos efeitos são revltallzan-
tea psra o vegetal em defi-
ciência. Segundo o autor, a 
árvore retoma sua vitalidade 
por (sse processo 'simples, 
capaz de estabelecer, de uma 
maneira experimental, a oon-
junçfio benéfica des correntes 
celestes e terrestres. 

Tal processo talvez pudesse 
ser adaptado á economia hu-
mana. Lembramo-nos b. esse 
respeito de que os Celtas u-
savam um adereço denomina-
do Torque, feito com fios tor-
cidos de metais diferentes, 
sôbre o pescoço ou o braço, 
e que teriam um efeito tera-
pêutico indiscutível. 

X X X 

A s Ed i ções Omnium LUUraire, 

acabam de publicar uma obra 
interessante e fortemente do-
cumentada: «O bóspede des-
conhecido no crime sem cau-
sa», de Cd. Tizanè. 

O autor, comandante de 
pmdarmerie. com tóda a impar-
cialidade se refere a numero-
sos e surpreendentes proces 
sos verbais de agentes da 
fírça pública, relatando episó-
dios de casas assombradas. 
Esses fatos nSo sfio ds Idade 
Média, mas de agora. Os pro-

constatadoa em França, 
de simples manifestaçBei g 
tos criminosos. 

O autor chama •Hó>™ 
Desconhecido» à fórça Icfl 
vni que sempre se encsS 
por dntrás dos fatos ee;2 
tâneos, fatos que têm $ 
objeto de múltiplas enqsjj 
e aos qnals a policia i t l 
volve quase que em ttm 
parte, quando nfto são pn>| 
cados ao curso de expeia 
cias pelos tíbios que se ufl 
gam ás pesquisas em tK 
das manlfestaçses do Inviil 

O autor estabelece um ! | 
paralelo entre éssesfatoil 
pontâneos e os provocai 
Abstem-se, porém, de cec? 
aOes, deixando ao leitos 
cuidado de julgar por sl A 
mo o que expõe. Há c| 
tão nitidos e espantosos , 
desnorteariam até mesmo! 
céptico. Cena* engraça 
(So relatadas, notadam» 
quando «O Hóspede Deu 
nhecldo» se volta paní 
gendarmes chamados a u 
palbar suas Facécias. Oca 
narrações sto sérias e d 
mátiess. 

O livro está excelentemr 
prefaciado por André Dne 
o Coabeoido enter de «A CIl 
CIA DA ALMA.» 

Pela tradução: Grupo í 
mannel de Araraquara. 

Programas Radiofônicos 
PRB - S - Hádlo Clube Hertz de Franca 

1.240 QUIIOCÍCIOR. 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hr».. «Seoienielra Cristã» 

r « l a K á d l o Difusora • ZYK - 243 • 1.490 Kcs. 

As 3as., 5as. e sábados 

Das 19 às 19,30 hrs.. «Meditação Crista» 

Palestras Espírita 

nos Uvam e aceitar que os 
discípulos ds Jesu» conheciam 
perleitemente a lei da reen-
carnação. O que aconteceu no 
Monte Tabor foi um feto com-
provado e confirmado. 

Sem considerarmos outrss 
provss evangélicas, que alo 
Inúmeras, basta ésse legado 
Cristico, portanto, para deixsr 
mertdlsnamente claro que a re-
encarneçdo existe por fóiça 
incoercivel de decreto oriundo 
das nãos de Deus. 

Na l t fea i r TUMCII 

Conforme comunlcsção que 
recebemos do Sr. Qerváaio de 
Ateides, nosso confrade e gran-
de bottlhedor espirita residen-
te em Itsgusrú, Estado de 
Goiás, realizou- se nessa cida-
de, DOS dias 11, 12 e 13 de 
julho p. passado, diversos tra-
balhos doutrinários e palestras 
de evangellzação espirita, os 
quais foram bastante concor-
ridos, com e participação de 
diversos oradores. 

Para malnr brilhantismo das 
reuniões chegou áquels locali-
dade uma caravana compostrf 
de 26 pessoas, vindas de Ita-
pirapuan e pertencentes ao 
C. E. «Antônio Batista ds Oli-
veira Gurdeuch», entre as 
queif os Sr. Sslvino MsriSno 
Costa Jofê Alves de Souza e 
Alcimlro Msriono Costa. 

Recebi Jas pala Sra. Natália 
de Ataldea e Sr. Jotias Sasdo. 
vai Barboaa, os trabalhol lo-
rstn entregues á presidfincl-
do Sr. Salvino Mariano da Cos-
ta, que abriu a sessão com urna 
prece, sendo feits, logo s se-

qu 'guir. uma leitura de um tópi-

diicorreu sóbre a Reencof 
çfto e o Amor ao Próil 
seguindo com a palavra o 
Gervéaio e sua espósa, 
CUudivina S. Barbosa. 

No final, foi cantsdo o i 
de Joana D'Arc. 

No último dia, ás 8 ho 
s contrelra Maria Sandova 
Andrade, escrivl do Begii 
Civil, ofereceu um café. 
doces e salgados à carav 
visitante, despsdindo-se, si 
«pós tr£s dias de alegria 
confraternização com os < 
ritistas de Itsguarú. 

Na oportunidade dests 
éste Jornal felicita vivam 
nossos operosos confrades 
Itsguarú, Goiás, aimejsndo-
bastante produtividade 
seus trabalhos na Sears 
Mestre Jesus e que . poi 
colher fertameate da boa 
mente que semeiam SJI 
campo de doutrina. 

co do -Evangelho, por uma 
criança do cateclsmo local, q t» 
leu a página: «Es! a César o 
que é de César e a Deus, o 
que é de Densa. Em seguida 
usou da palavra o confrade, 
Farmacêutico Nelson Furtado, 
que discorreu longamente ifl. 
brs a página lida. Falaram 
ainda s&bre vários assuntos 
doutrinários os Srs. Jonss S. 
Barbosa, que falou «abre s 
«Paciência - V. 7. do Cep. IX, 
do Evangelho; Sr. Salvine, que 

M S M S 5 9 S ASSINAM' 

Solicitamos da nossos f 
zados assinantes o favor 
nas comunicarem quslq 
alteração em seus enderf 
a fim de fscilitar a entr 
de nosso Jornal, pslo Corr 

Agradeceríamos tamt 
mencionarem sempre o 
tigo enderêço, o que ml 
facilltsrá nosso trabalho 
Redaçfto. 

/ . A r » 
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N A T I V O S R E C E B I D O S 

IKLOS — Pompllio Corria Gomra (2 M-tas) 
Cr$ 7.500,00 

BÀRA D'OESTE — Sra. Fronciaca de 
ivelra 

Sra. Ermentiua Esteve* 
— Paulo Alberto — (lista) — . . . . 

QUEIRA — José Luiz de Paula 
bastião Ribeiro 

jcsé Luiz de Paul* 
— José Auguito Baldassarl 

ra. Conceição i4p. Cassrottl 
ripedes Batista de Ctrloi 

lepto. da Produçdo Animal da Secretaria 
Agricultura do Estado de SSo Paulo — 

boi 0/ 326 ks. 
osk Zuanszzl — em piei 
ra. Olga Marconl — idem 
mon Capei e Família — era rOscas 

,0 — Geraldo de Campoi 
ntro Etpírita «Obreiros do Senhor» 

ista) 
Sra. Elza C. Pedreira Degasperi 
EIRO — Nabor da Graça Leite 
Pio Loviiotto 

AÇU — Alceu Braga J&clor 
— Antônio Glordano 
A — Gabriel Martins de Andrade 

lista) 

ntônio Nogueira Plmentel — (lista) 
S — Humberto Fernandes de OUrelra 
;NTO — Sra. Iria de Oliveira Devôs — 

saco de arroz em cases e 1 de laranjal. 
A,NUiA — Jofto Faria Goioy 

Mfto 

Centenário da Criação das 
Moeidades Espiritas 

360,00 
200 00 
500,00 

1.000,00 
500,00 
50,00 

10.000,00 í o o . o o 
400.00 

10.000,00 
700,00 

1.200,00 
1400,00 

800,00 
50,00 

100,00 
120,0o 

1250,00 
100,00 

15 120,00 
3.200,00 
1.500,00 

50,00 

ome da Casa de Saúde «Allao Kardec» deixa aqui 
o meu profundo agradecimento, pela bondade e 

açio de todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhes a 
refeonpeBti, 

FRANCA, 1B DE AGOSTO DE 1963. 

JOS8 RUSSO - Provedor - Gerente 

No pequeno livro de Cbar-
lea Palmer, Spirilual Truth t„r 
lhe young, e taubèm no último 
número de Yourt Fialernally, 
órgão da Federação Espirita 
Internacional encontramos in-
forme» «Abre a fundação dos 
primeir. a núcleos de moços 
espiritas. 

Parece caber ao liJer e 
médium norte-americano Dr. 
Andrew Jackson Davis a bon-
ro de ter iuiclado o movimen-
to, nu ano de 1863. A Ingla-
terra foi o segundo psi) a 
tomar idêntica iniciativa, fun-
dando dois grupos co ano de 
1864. 

A Idéia de Davis, conforme 
conta Charles Palm cr, naiceu 
de aeul desdobramentos e vi-
sitai aos planos espirituais on 
de encontrou organlzaçõss de 
jovem ent'egues ao aprendi-
zado progressiva da doutrina 
espirita, numa plaalficação 
que abrangia dêsde o que ho 
je conhecemos no Brasil por 
Cursos de Moral Evangélica, 
reunindo as crisnças, até os 
grupos de jovens entregues & 
compreensão do espiritismo 
em seu sentido inais amplo. 

Davis e seus companheiros 
Se impressionaram profunda-
mente com essas visões e em 
1863 — h i um século exata-
mente, pois! — num mtfUnB 
na cidade de New York, os 

W. L. V. R. 

espiritas decidiram iniciar na 
terra um movimento similar. 
Segundo o que lhes disse 
Ja kson Davis, tecendo com-
paraçõss com o que vira nas 
esferas espirituais, as Escolas 
Dominicais, tais como existiam, 
oio ensinavam as orianças a 
pensar por elts mesmas e as 
faziam crescer cheias de 
idéies errftnees, com as cabe-
ças sobrecarregadas de con-
cepçSes insensatas. 

As reuniões se iniciaram 
na* manhãs de domingo e fi-
caram conhecidas oelo nome 
da famosa escola da velha A-
tenas, onde os jovens gr/gos 
eram ensinados por um dos 
homens mais (ibios que já 
viveram, Aristóteles. Em bre-
ve todos os grupos espiritas 
tinham os Seus Liceus, nos 
quais a juventude aprendia 
as verdades acerca da vida, 

que os lares não se esfacelem ra 
F ^ ^ ^ B H Q V 

l, não pode haver, 
tem Origem divina, 
ali bela que a vida 
ue o afeto qne pren-
íi aos filbos e è»tea 
enitore» e Irmãos, 
iloatrsção muito re-
demos nos lembrar de 
Uris verídica publica-
dos Último* números 
ões. Trata-se de Pop-

Denino portorriquenbo 
on a casa ooofortável 
rica. etn que morava, 
nviver com a mde 
níos nuns cômodos 
mol. Assim este e an-
os, contam-nos que no 
de assistência social o 
melhor temos a fazer 
íandar menores desva-
ira os asilos, mas jun 
^>rços para o nüo des-
amento dos tares, o não 
amentn das faulilas. 
ar, mesmo medíocre», 
la autoridade no sssun-
preterivel ao melhor 

íloi», e todo Isso porque 
representa a vida nor-
Sra a qual o homem foi 
por Deus • o asilo é a 
çdo, o remendo, procu-
sanar o mal Imediato e 
nando, talvez, um mal 
para o faturo. 

> fuer , entlo, nessa con 
eis, que recurso levar 
pequenos abandonados, 
cola do crime e da im-
icia, porque da miséria 
aos chamados de forma-
Naturalmente O recurso 
nal e crletlo será pro-
dar-lhes tudo que lhes 
abrigo, agasalho, reaê-
íscota, bom exemplos, 
iclmentos morsls e tra-

balhos, mas não arrancá-los 
do lar, do aconchego domés-
tico, como plantas tenras e 
frágeis que (do, necessitando 
do abrigo da escufs para bem 
crescerem. Da! a necessidade 
da criaç&o dos lares-escolas 
onde os pais necessitados pos 
sam deixar seus filhos pela 
manbfi para se dedicarem a 
seus afazeres e recoltê los á 
noitloha a fim de levé los pa-
ra o Ur. Assim essas crianças 
terSo nos larei escolas alimen-
tos adeqnadcs que as sjuda-
rSo a bem formar um oorpo 
são par* futuras lidas, roupas 
proporcionadas às estações, 
escolas que lhes apria">r*m o 
intelecto, liçõea sadias e pré 
tlcas de moral e de higiene, 
divertimentos necessários 
'dada que atravessam e tra 
balho adequado. Viverão co-
mo pessoas decentes cercadas 
de cuidados materiais s mo-
rais, tendo tudo qat um ser 
humano necessita psra sua 
permanência uêste mundo e 
bom preparo p>r* o futuro 
A uoite serio reoolhidas ao 
aconchêgo d* família nfto fi-
nando separadas dos pala 
de seus cnidados e carinhos 
indispensáveis, Além disso es-

crianças serfio um elo 
forte entre o Ur-eseola e o 
ler famllls, levando para êste 
último todo Je bom qne forem 
•prendendo no primeiro. 

Há qaem diga que os larea-
escolas tém uma desvantagem: 
o que a criança neles apren 
de de bom durante o dl», de-

oflste mundo e no mundo es-
piritual e eram induzidos a 
deduzir por si meam », nflo 
aceitando apenas o que fô se 
dito ou o qne estivesse escri-
to nos livros, sem raciocinar. 
Com isso Davis dava um gol-
pe mort-1 no dogns, inaugu-
rando para na jovens a fá ra-
ciocinada, conforme Kardec 
já prescrevia dêsde 1887. 

Nê-te momento em qee, Do 
Brasil, as Moeidades Espiritas 
se aprontam para um encon-
tro nacional no Estado da Quo-
nabara e uma Primeira Con 
centração Nacional, na cidade 
de Marllia, è justo oomemorar-
se o centenário do movimen. 
to, lembrando a figura d* 
Andrew Jackson Dsvis, vene-
rada e respeitada por noaaos 
irmãos no oorte, porém t io 
pouco conhecida no ámbltn 
do Espiritismo no Bratil. 
(Moctdadr gtpirtío de A arnquam. 

Bst. de S. FHulo) 

Pela Imprensa Espírita 
O^CLARIM 

saprende á noite, em case, 
ouvindo palavrórios e vendo 
os maus hábitos dos família 
res. Deve-se, contudo, levar 
em eonsideraçSo, que oem to-
do lar miserável de bens ma-
teriais também o t de bens 
morais. 

Ê de nossa opinião que to-
do centro espirita que qualra 
e possa se dedicar aos servi-
ços de assistência social de 
vis contar em seu selo com 
um lar-escola, preparaLdo as 
crianças desamparadas para 
um futuro honesto e útil. NSo 
há, a nosso ver, maior serviço 
que êste, qual seja o de orieii 
ter jovem criaturiuhas pira 
um porvir de luz e de bên-
çãos, livrando-ss das garras 
da perdlçfto e furtsndo-as de 
asilos oud« porsam ter a per-
sonalidade adulterada pela a-
normalidade da crlaçio. 

No entanto eita 6 apenas 
umu faceta da questio; a das 
crianças necessitadas porém 
que têm pais. Hi agora o pro 
blema dos órfáo» de p«i 
mfie. Busquemos estudá-lo 
loz do Evangelho do Senhor. 

Continua 

O brilhante vtterano íórgão 
da lmprenaa espirita — O 
CLARIM — comemorou no dia 
15 dêste mês, mais um ano de 
g!orl"aa atividade em favor da 
divulgação do Espiritismo. Fuo 
dsdo em 15 de sgôito de 1905, 
há precisamente 59 anos, 
fôlhs, que se edita em Matào, 
Est. S. Paulo, ligou-se à histó-
ria do Espiiitlsno Brasileiro 
por fases distints*. Seu funda-
dor.o grande missionário Cair-
bar Schutel, foi criatura d* vi-
são e dedicou-se á. premisses 
da verdade promanads do 
Cristo. Jamais se atemorizou 
em fsce de multas reações 
provocações, porque sua indi-
vidualidade possuía essa valo-
rização des homens robustos 
em sua fé < intameratoa Do 
seu idealismo. «O CLARIM» 
teve aindi em José da Costa 
Filho. Wastson Csmpêlo. ítalo 
Ferreira e outros abnegados os 
seguidores do programa mrrl-
flerado e aüit-ro do seu funda-
dor. Agora, com o desencarn* 

(Trecho da paleatra pro 

ferida em a noite de 

7/7/63, ra cidade de 

Taubaté, por oca*ião do 

encerramento da XI Se-

mana Espirita realizaia 

naquela cidade, dedicada, 

êste aso, ao problema do 

menor abandonado). 

de Ângelo Wastson Campêlo 
em inarço dêste ano, passou o 
jornal s ser dirigido pelo flu-n-
te jornalista José da Cuoba e 
tem ainda em sus Redsçâo s 
esforçada obreira Zêlla Bllveira 
Perche e n* Gerência como 
penhor de tradição dessa Casa, 
está a Sra. Antonis Perche 8. 
Csmpêlo. 

Llgs.se tinds * essa Iftlha — 
o nome muito querido e con-
siderado de Leão Pitta, outro 
pregador sincero ds Terceira 
Revelfçto em terras br^sllet-a. 
Assim, o querido jornal dr 
Calrbar Schutel, também fun-
dador da Revista InternaribDhl 
do Espiritismo, se cosnpMa em 
mais um ano d* robusta trsja-
tória que noa conta • d» ie«c»o 
impar dos svu» rsSpoasávei . 
Nosso deavsltoso estinul e 
apláusos sincero* aos *eue a-
tu*is dirigentes * que 
nunca lhes faltem o bom âni-
mo e a certeza do b< m erviço 
em favor de divulg c*' da 
Doutrina COnsoiad- ra — aint 
ss da Religião V.rdad ira. 

Albergue Noturno de Itu 
O Albergue Noturno de Itu, 

neste Estado, fundado e man-
tido pelo Centro Espirita de 
Uu, qne tantos benefícios vem 
prestando á coletividade da-
quela cidade, abrigando em 
• uas dependências aoi desfa-
vorecidos 1a sorte, vem de 
Fer Reconhecido ds Utilidade 

Pública pele Lei D.» 726, de 
11/6/1963, p<la Prefeitura Mu-
nicipal daquels oldade da 
Sorecabana. 

A seu» dirigentes e mento-
res êst* Jornal envia sues f* 
licitsçõs* e á Prefeitura Mu-
nicipal d* Itu seu* spltusos 
pela justiçs dêsse ato. 

Aniversário 
Completin, em 22 último, 

mais um ano de exlsiéncls 
terrene, somsndo quatro, a 

em Usinas Junqueira. 
A Lucy. ttor que de-abrnch» 

para a vida. o Parabéns de 
nós, de «A Nova Era. • votos 
ao Altíssimo para que lhe 
proporcione mottes Snos pie 

jjsrotir.ha Lucy Aparecida Ri- nts de oportunidade néste 
beiro, dileta Mha d* oasal j IMenêia Escola, e que no fim 
Stbastilo Ribeiro e Altioa A- obtenha aprovsçto, ass Ilç0*« 
parecida Ribeiro, residentes1 d* v ida . , . 
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ESPIRITISMO 
Doutrina Genuinamente Cristã 

Talvez não (Ara preci o afir-
mar mais uma vez para dizer-
se que o Espiritismo ê uma 
doutrina verdadeira e essen-
cialmente cristã, visto que, dêa 
de o seu aparecimento até a 
época atual tem dado fiei tes-
temunho da recomendação de 
JeBUs «Dâi de graça o que de 
graça recebsites», provendo de 
uma maneira irrefutável e In-
contestável que seus seguido-
res hã Io compreendido a essên-
cia pura a cristalina, que en-
cena a conflolodora Doutrina 
Espirita. Embora existam outro* 
pintos que couíirmem de sobe" 
p de onde o Espiritismo emana, 
bastaria citar onos spensB este 
preceito sublime do Mestre, pa-
ra merecer a confiança e o al-
to apréço em que é tido pelos 
que sofrem e que ae Bocorrem 
dêle. 

O Espiritismo, p :ia, apresen. 
ta-fe perante a humanidade, 
ne fita fase em que vivemos, 
como revelador das verdades 
eternas, contidas no Evangelho 
de Jesus, única alternativa que 
ae fsz necessária e que Dão 
podaremos fugir de forma al-
guma, onde encontraremos li-
ma paz Interior, duiadoura « 
benfozejs, que realmente oca 
satisfaça em todos oa sentidos, 
Dão Dos deixando qualquer 
sombra de dúvida. 

Por conseguinte, quem 
abalrar desta doutrina in?sgO-
tivel de elevação espiritual, 
verificará, sem grande esiôrço 
da pensamento e meditação, 
• m muito maior extensão o 
conteúio extraordinário da 
Doutrio» doa Espíritos. Reve-
lada que foi. há Um léculo, 
como cumprimento da promes-
sa do Crlsti, expressa clara-
mente na Bíblia, livro obriga 
t6rlo das religiões que seguem 
o Cristianismo. Deparamos al 
entio. o Mrstre dizendo, refe-
r indo» ! a êste evento, que, 
quando surgisse, ficaria conos-
10 até a consumação dos sécu-
l o , pois, m.» faria recordar tu-
do que Biehouvesse dito, qut, 
por era não O entenderíamos, 
mas que, rga r i s ao Pai e noa 
enviaria o Espirito de Verdade 
paia esckrecer muita* pontos, 
que no motmnto não podia ex-
plicar. 

Doutrina genuína a essencial-
mente cristã, pornue sua prá-
tica não desmente oa fatos, é 
em realidade, o Espiritismo, o 
Cristianismo Redivivo. Ê. aob 
todo! oa aspectos a aplicação 
'impíes e singela de pregação, 
tiofl tempoa do Nazareno a que 
nfto sofreu Poluç&o de contl 
nuid&de, até pouco tempo de-
pois da partida para a pátria 
espiritual do convertido de 
I>amaeco, o Impressionante 
Paulo d» Tarso. 

Dessa época etn dlant», come-
çaram as divergências entre o* 
homens, em tflrno do que 
Mestre teria dito ou não dito 
» a história universal teve ' de 
r gí«trsr inúmeras guerras re-
ligl >sas, oriundas da má inter-
p'eta*;ã'i que oa hnm-ns deram 
da Boa Nova do Cristo, disca 
tlndo se et* hoj*, C"»tas ps-s -
K--ns da Bíblia, f-lizi,entè d 

Sessões Mediúnicas Também Ensii 

tantas outras. Desta forms, com 
tenta discordância e confusão, 
era natural que haveriam de 
criar-se, eóbre e sombra prote-
tora do Cristianismo as mais 
desencontradas ideologias em 
matéria de pensamento rellglo-

que sòmente com o adven-
to do Ctnsolador prometido 
por Jesus que ê o Espiritismo, 
Berla então, tudo recolocado 
em seu verdadeiro lugar e que 
a posteridade haveria de con. 
firmar. 

E, de ftto, Os ensioameotoa 
de Jeaus. interpretados em Es 
pirito e Verdade, nos confir-
mam evidentemente a assertiva 
de que o Espiritismo é o Cris-
tianismo Cm tóda sua revives-
cència e pureza dos tempos do 
excelao Rabt da Galiléla. São 
as verdades ensinadas pelo 
Cristo, expostas em tâda sua 
plenitude de um modo racio-
nal e asceselvel a tôdas ss 
criaturas, que se dedicarem < 
estudá-las sem espirito de cri 
tica ou idílas preconcebidas. 

O Espiritismo é cilstão por 
que procura sob tõiaa aa fir-
mas não se desviar uma Unho 
slquer da árvore frondosa do 
Crlstisnlsmo. Não se preocupa 
em tirar vsntagens materlils 
d» posiçBo que ocupa perante 
Deus e os homens. Jamais da-
rá motivos a de.epções Àque-
le que rogou ao Pai, psra que 
lhe conf atfle tão imensa res-
ponlaMlidade, como guia e con-
dutor da pobre e atribulada 
humanidade quando oa tempoa 
fassem chegados. 

Portanto, diante do exposto, 
quem nío reconhecer o Espi-
ritismo, depois de exatnlná lo 
pelo crivo do estudo, como a 
doutrina mais avançada de 
fossos dias, para alcançar-se à 
redenção espiritual, t porque 
ainda tem fechtdos os olhos 

fiara as cousaa espirituais, e, 
I » aprsz conservá los assim, 

que, tidavia, um dia se Dão 
nesta vida, mas em outra, terá, 
que forçosamente, abri-los. 

E para concluir, ainda dire-
mos, que a força do Fsplritla-
mo e o grande conceito em 
que t tido reside no livre exa 
me, que faculta a quem dese-
jar averiguai sus origem. Sem 
querer fazer proselitismo, de-
monstre através ria lógica a 
da razão, qus a prática de sua 
doutrina não está circunscrita 

Os mais destacado! espíritas 
de nossa Pátris fizeram esco-
la nas sessões mediúnicas, no 
contacto tão simples dee ma-
nif stações também simples, 
eivadas de falhas, dos esplri-
toa que, sempre trazem os in-
dícios de sua evolução, como 
aproveitaram aqui a vida rume 
& Perfeição, rápida para al-
guoa pouco4, demorada por 
muitos outros. 

Quem acompanha o traba-
lho realizado por ésses velhos 
companheiros, plantando squi e 
se n/á não só Centros como mo-
destas casas de asslténcie, per-
cebe logo o desejo Imenso de 
semear o Bem através da Oa* 
rldade prática. Por isso cente-
nas de albergues, creches, asl-
los, eacolss, maternidade!, hos-
pitais e abrigos sai os oasla 
doa sofredores terrenos, 

Todos Caies abnegados, a 
cuja vanguarda sa destacam os 
Marques GsrCis, Barsaaulfo, 
Latoeira, Onofre Batista, Cezsr 
fiisncfai, Agostinho Toiloll e 
mil outros, uns já no mundo 
espiritual 6 outros ainda sen-
tindo aqui a alegria do bem 
que conseguem proporcionar, 
passaram pela escola, ppbre, 
pela aimple* escola das aeSsOes 
mediu nicas, no ambiente não 

O B A T I S M O 
<E nsquéles dias veio João 

Batina pregando no deserto da 
Judéla. — Mateus —- Cap. 3 
V. lo - Entio vinha a êle Je-
rusalém e tida Judéla e tôda 

terra da Comarca de Jordão. 
E dizia: «Trszel, pila dignos, 
frutos de penitência. Eu, na 
Verdade, vos batizo em ngua 
para vos traztr a penitência; 
porém, o que há de vir depois 
de mim, é mais poderoso que 
eu, e eu não sou digno dei lhe 
ministrar o calçado; éle voa 
batlzsrA no Espirito Sanlo s 
em foge. — Mst. Cap- 3 - Vs 
5-6-8-a- Então veio Jesus da 
Galiléla so Jordão, ter com 
João, psra ser batizado por 
êla. Porém JoS i o impedia 
dizendo: — Eu sou o que de-
ra ser batizada p >r ti, e tu 
vens a mim?» Mat.- Cap. 3-
V. 14. 

Bela e esplêndida passagem, 
é esta contida no Evangelho 
de Matheus, que esclarece a 
todos os espiritas, como fiOou 
mini .traio o verdadeiro batis 
mo. Caba aos espiritas, ter fé 
viva nas palavras d» João, ba-
tizando em égua e anunclanio 

vinda de JeBus, dizendo; 
a converaação com oa espíritos, ( Bie vos batlzsrá no Espirito 

modo pacifico. Aliás, essas o-j Miléolo. 
torrénclas hsv 
tal por Je u», como 

ou convencer pelsa curai que 
realiza ou ainds a apresentação 
doB diversos fenômenos qua 
são característicos, mas sim, 
nelas conseqüências que ealet 
M E I O S nos levam para atin-
gir o f I X, como objetivo co-
ümado para conseguirmos nos-
sa alforria espiritual 

Eis, prezados Irmãoa, porque 
o Espiritismo nos tampos mo-
derno», situa-ae desasaombra-
damrnta ante a humanidade, 
como doutrina genuína e essen-
cialmente cristã s como tam-
bém, cnollouadora da obra di-
gntficante do Meatre e que 
ih • cot)peta conclui Ia até os 
p-lmeiros séculoa do Terceiro 

lorrfnctas haviam aldo prrdi-
foram I Lauro Enderle 

raro comOvedor das confabu-
lações entre vivos com e sem 
a carne perecível. 

Foi e é a luta doi pensamen-
tos voltados para o bem com 
aa correntes mentais dos que 
pensam e /azem o msí. 

Entretanto, justo é que os 
que se dedicam acs trabalhos 
mediúnicos procurem jamail 
olvidar que e mediunidade a 
serviço da Doutrina Cristã, 
edema tôda a prudência para 

que se evite macular-lhe a fi-
nalidade. Não basta o desejo 
de curar enfermidades através 
dai manifestações já que cen-
tro espirita algum e casa de 
smilsgreB», ante-sala salvado-
ra de todos os males físicos 
Al se prova a Imortalidade e 
a comunicabilidade da alma li-
berte da matéria. Nossa mente 
bej3 ou mal dirigida é que 
atrai o que é bom e o que é 
mau. É a lei da atração. To-
dos os atos decorrem do que 
se penaa. Nloguém faz iato ou 
squilo sem pensar. O que su-
cede é que pela nossa ionper-
felçfio moral praticamos o ato 
pelo delejo inoplnado Je o fa-
zer, mas esquecemos, lamenta-
velmente, de penar nas conBe-
quência do que pretendemos fa-
zer. 

Estudar a Doutrina sòbre o ' 
problemas das cessões tnediú* 
nicas, para que haja integral 
aproveitamento pelos que)aa di-
rigem e a*sistem. Vamos à esco-
la para aprender, para pôr em 
prática as lições que recebemos. 
O Espiritismo é para srivos, co-
mo afirmou com sabedoria, o 
sempre vivo em nosas memó-
ris, Prof. Leopoldo Machado. 

Bom seria que todos que ae 
aproximam do Espiritismo estu-
dassem os preciosos livros de Kar-
dec, doa autores de úteis livros 
relacionados com 01 trabalhos 
práticos, conhecendo antecipada-
mente aa finalidades morais e 
espiritualizadoras, dos esclare-
cimentos aôbre as razõsa da 
Vida, das desigualdades morais. 
Intelectuais e físicas que aú-

tes mal explicadas criaram o 
tnSterialismo até dentro daB 
próprias massas religiosas. 

Mas aquiles que iniciam 
seus passos pelas sessões me-

diúnicas SH bem IntetS 
também aprendem e ifl 
tornam fervorosos e 
servoa da Causa, s.Sg 
depois o Bem em sti,-̂  
tiplaB formas. Quantoi 
se alfabetizaram na 
ler os livros de Karí 
se trsnsformsrsm em 
de moral nos seus : 
meio em qua viviam 
tam ainda! 

E quantos doutoB pt 
prenderam a falar « n g 
t'smo que não se mofe 
moralmente, que não 1 
ram e não conseguem 
a hipocrisia em ainceii 
golrmo em desprendia 

Tsmbém muitos que 
ram a marcha p e l B S 
mediúnicas nfio se modi 
Isto nêste caso como 
rior que citamos, le ei| 
sim: 

Uns penetram pelai 
das sessões práticjs 
pela simples leitura 
básicas da doutrina, s>il 
plrltlsmo não consegu: ] 
trar noa seus corações, I 
espíritos. Por que? 

Ora, porque existem 
que são g<5 estômago, 1 
tem a vida pelo que fai 
trar pela boca ou pelo 
O coração é relógio por 
tir sempre, como inglis 
tória: «tempo é dinheii 
ainda: religião dtvejscr 
Caisção, aparência... 

AS setsSes mediúnicas 
ser mantidas, se realHM 
rs provarem a imortalia 
comunicabilidade de alta 
curar, ae oa doentes znc: 
aejarem realmente Be to 
mais dignos. 

A lei ><ot fluidos, ei 
homens, pode ser per/l 
te entendids pelo Penil 
Penaar bem o mal é di 
uso de quem sabe ou 
governar a Bi mesmo. N 
fluidos maus ê conflsalo 
queza moral. JeauB vlti 
entre doe ti t es e mauo < 
se slquebrou. 

Sejsm, portanto, as 
mediúnicas bem orlenti 
boas e sempre fiteis 
de espirltoalidsde e mo 

Peres Castell 

Ssnto e em fogo. Ter fé viva 
em JesuB, o Divino Mestre, 
arrependendo e confessando 
os nouoB êrros, confiando nós 
* nossos filhos so batismo em 
fogo de fé esclarecida, afastan-
do dcB licgtnas sacramentais 
com cultos exteriores, ainda 
em uso palas religiões Bectarls-
tsi... 

Assim, estaremos paltcllhsD to 
como ovelhlnhss pela estrada 
do filém, reunindo com o Di-
vino Pastor, enviado por Deus, 
para remissão de nolaos peca-
dos e salvação de nossos espí-
ritos. 

Irmão, p*l* prática do Bem, 
em busca do Amor a da Vet 
dade. 

Bocaiúva do Sul-Parsni. 

Mliinfl f i r i h s c do* Sai!»s 

Questão Propos 
(Trecho extraído da palestra 'RtEtfCARNAÇiO 
CONSeQüI.ICIaS MORAIS' — proferida por f 
BOBCHAT em 27/7/83 em Barra de SOo Joté - í 

«Se não houvesse a chave da reencarnaçto facstl 
abei tora da porta do mistério, não lograríamos ver 
de tniis alto pri ims, dentro da lógica e da coerência 

Podemos trazer exemplos múltiplos, que nos foi 
coosideror assim, mas, fiquemos num, apenas: 

Dois Indivíduos gozadores, de quarenta anca. Chás 
emes A a B. Transformaram os corpos qua usaram em 
prazeres mundanos. 

A aai para fazer compras e cai lhe, de edifício e 
trvçAo, um tijolo na cabeça;! Desencarne fulminante, 
gundo, sem possibilidade, portanto, de converterei a i 
doutrina ou credo.. 

B sal psra fazer compras, uma, e«m, mil t-ézes 
lhe esl tijolo algum... VI ;e mais vinte anos na meami 
ponlabllidade. 

Aos sessenta anos vai, a convite, a uma deeaaa 
que distribuem salvação a grosso e a retalho, «converi 
no ujesmo dia, falei*, f « n viabilidade de fazer coisa 
da útil em prol do próprio destino ou doi Beua semelt 

Hotsve evidentemente arar para o primeiro a scrí. 
Segundo... Nossa vida eterna ilearia, assim, na dependi 
sorte ou do szsr... E para mais complicar a situação, s 
mes que A ara. por natureza, afável, fraterno a hon 
era agressivo, anU-frsterno e deaonesto... 

Prevaleceria no mundo espiritual, no Céu Ou no 
estado de alma, com virtudes ou defeitos, ou uma (a 
perdlçRo condicionada ao ritual ou à carência deiiTs, 
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LflVRaOOR^HERÓI DA ROÇA 
DeáUado ao meu prezado amigo i fazendeiro 

Carlos Ribeiro ia Silveira. 

Bendito o lavrador que, após semear a terra, 
Áfce onde t>el colher, para os seus, o alimento. 
Bendito c que ama a pai, trabalhe, odeia a guerra 
•«enfrenta, como herói, o seu labor cruento. 

:»íí No porte varonil, quanta grandeza encerrai 
Ir': E, em plrao afã da luta, a buscar mais alento, 

-qual um guerreiro audaz que pelos campos erra 
em busca do Ideel-ei-lo faminto e sedentol 

>% Sem ajuda poaiulr de certos governantes, 
pega Cie, o levrador, impostos escorchantes 

j@K eôbrc o que pro duziu... a custa de suor... 

6 noite de luar... O nossa herói da roça, 
' sem oe seus, ante o fogão que ilumina s palhoça, 
^ f teva , reverente, ama prece ao Senhor!... 

Ollaplo fraicõ SMMKS 

ini.scências de Viagens 
que oerlficamos, pare-

selvo melhorá juízo, 
elpirltss verdadcirsmente 
icidos e à frente de orga-
s espiritas, cónsclos de 
ivsres pátrios, sociais e 
j, desejam que a csrida-

pOsitlvs e crista ndo seja 
mélhante a um narcótico 
ental e espiritual, humilhen-

truidor das reservas 
e do respsito a ai mes-

,e restem ás pessoas a 
stem e, também, ás 

to de assistir e ampa-
is sim e acima ds tudo, 

de recuperação moral 
.1 das meamas, pelo es-

ento espiritual s pslo 
IO trabalha dtgniflcsnte e 
coletividade, como dever 
e crlstío a qua tódss 
itures, especialmente as 
Ção bem formado, de-

ubmeter-ee. 

Isso mesmo ss Institui, 
splrltss esclsrecides e 

rientsdas não se sotlife-
ipenas, com o] exercício 
i da assistência material 

itroplados e aos desempa-
pois o seu objetivo fun-
tal é a cura de tódas aB 
is morais e espirituais, 

mesmos, resultantes de 
s milenares psra com a 

Lei de Causa e E-
em ConseqUênds de orlen-
I religiosa dogmstlnda 

anti-cristã. 
As organizações espiritai 

do Breslt, estão forjando uma 
nova civilização crista e são 
escolss de brssilidade e de tra-
balho construtivo, com a mis-
são spostolsr, de recuperação 
humana e, através de seus mo-
dernos métodos pedagógicos; 
de criar uma nova concepção 
de humenitarlsmo-íraterniBte.e 
cristão, que dignifique, sempre, 
a pessos humana, espiritualize 
e engrandeça, ceda vez mais, a 
Nação e as gerações futuras. 

Aliciar le Minaria M s 
— CURITIBA -

AVISO u s nossos «SSIIIIIÍS 

Comunicamos eos nossos 
sssinantes que a Livraria 
«A Nova Era», já está res-
parelhada para atender aos 
pedidos de livras Espiritas. 

Façam seus pedidos a-
companhsdoi por cheque 
ou «ale postal. Atend»-se 
também pelo reembolso 
postal. 

Aos assinantes toesis In-
formsmos que e Livraria 
está vendendo artigos es-
colares pelos melhores 
preços da Praça. 

CAMINHO RETO 
«Em verdade, em ver-
dade vos digo: Eu sou 
a porta dae ovelhas. 

Jesus 

Interpormos Sofiimas ou des-
virtuarmos a orientação que 
Je i u t proporcionou aos nos-
sos eepiritos-legltimos cami-
oheiros em bus:a da sabedo-
ria iiLperecivel-é o mais ula-
moroso dos erros que pode-
ríamos cometer. 

Todot o» que viera os ante• de 
mim, aâo ladrões e taUeadoreat 
mas as ovelha* ndo ot ouviram. 
Eu sou a pata. Se alguém entrar 
por Mim. terá smlvo; e entrará, 
saizd e\achara patiagem, são pa-
lavras e ensinamentos que re 
velam divina sabedoria pelos 
processos msis acessivels qut 
podem existir! 

E Jesus acrescenta ainda 
que o Utdrdo nso vem te não pa-
ra furtar, matar e dettruir. 

Efetivamente foi o que la 
mentavelmente;constatou a his-
tória da humanidede com 
próprio Cristo e Com aquêles 
que a Ele se uniram. 

Posteriormente i sua esta-
dia sCbre a face da terra. aln-
da houve chacinas, cenas té-
trlcaa noa meios sccials, co-
mo frutos do fanatismo religio-
so. 

São exatíssimas as profeci-
as do Mestre, taoto on quanto 
sfio exatas as leis da evolu 
ção que transformarão os ho-
mens em verdadeiros artiticei 
dc suas próprias personalida-
des. 

Nos temp s atuais nBo preci-
samos nos extender em lergos 
e profundos comentários em 
tórno das palavras de vide 
do Senhor e Mestre. Elas vi-
bram! Elas iluminam fasclnan-
temente! 

ANTENOR R A M O S 

Jornal "A Nova Era" 
; • l a n a i ü F a a i l l t Espirita Brasileira 

Orgfio de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan K a r d e c 

b i José MOTIM CIICII. 451 - Ci. Pittal. (S - f raci, L * . f-

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

Justo remeto a Importância de Cr.J 150,00 

para uma assinatura anual 

N a » 

nu 

CMaiee isiaít 

TEM BOM ANIMO! 
Por mais turbilhianária e dolorosa te seja a existência 

não olvides três recursos essenciais ao sustento da paz l n . 
Uma: a prece, a leitura edificante e o serviço desinteressa-
do em favor do próximo. 

Freqüentemente, empolgado petas tributações que • 
absorvam nas lides terrestres, distancia-se o homem do mon-
do espiritual que o rodeia, esquecendo êsse trio de amor • 
luz. Entretanto, em qualquer circunstãncis, a oração alivia, 
a página consoladora esclarece e mera demonatraç&o de 
bondade atrai para quem a pratica o reconhecimento d* 
quem o recebe, por fator de renovação. 

Não vaciles, dêsse modo, na própria fí. Confia. educa 
te e trabalha amparando sempre, na convicção de que os 

Mensageiros Divinos jamsls te abandonam. 
Chaves da tortuna emoedada não te abrirão portas para 

tranqüilidade da alma; oetros de autoridade passageira ndo 
te solucionarão problemas do espirito e o falso repouso da 
luga comprada não te suprime as sombras da consoiênoia. 

No que tange i indlvidoalidsde lmpereclvel só existe 
uma diretriz ciara e justa: a preparação do futuro esplntoal. 

Na prodigiosa orquestra de fórças, formas, sons, cérea 
e movimentos de que ee compõe a vida, não permitas qua 
as tuss obrigações propriamente humanas, respeitáveis mas 
transitórias, te desfigurem a visão da realidade. 

Não te admitas ao desamparo. Recolhe o socorro qae 
a Pr< vidínoia te oferta na feição de serviço. 

Nfio demandes auxilio sòoente & distância. Ajuda a ti 
mesmo. 

Entreabre o celeiro da própria confiança e aorrl. ainda 
mesmo no seio de pessres e afliçSss. 

Não te incomode sofrer. Chora, a caminho da alegria 
perfeita, como quem chora guardando a luz da consolênela 
paciflceda no dever Irrepreenslvelioente cumprido. Todos oa 
sofrimentos trazem consólo, mesmo aquêles, físicos ou morais, 
que afligem as criaturas em maior grau de Intensidade á fa-
ce da violência em que ae manifestam, quats sejam • 
desastre, a moléstia inesperada, o desentendimento on a de-
silusão. 

O mal temporário suportado com paciêaeia, faz-se bata 
definitivo. 

Por que motivo agravar provações no pessimismo de-
vastador? Ninguém vive sem compromissos perante a Lei. 
Quem ainda não dellnqaiu? O erro 6 comum ns escola de 
cada dia. Urge. porém, apagá-lo e prosseguir ns liçáo. 

A queda é acidente natural no esforço de quem se Mo-
vimenta e constrói. 

Importa, contudo, levantar e reaprender. 
Encoraja-te, pois, e segue adiante, espalhando o beaa, 

porque em tdda dificuldade, basta que te tirrimea â te sim 
pies e purs e ou virás a voz do Senhor e dizer-te ae cora-
ção: 

— Tem bom ânimo! Para que duvidar? 

CL6LIA ROCHA 

(Pagina reeeWda pilo médium Valdo Vieira) 

Cozinha dos Pobres «Apóstolo Paulo» 
Conforme noticias que rece-

bemos do Sr. Atalibs Martins 
ds Moura, realizou-se no dia 
Z9 de Julho p. pesssdo, na vi-
zinha cidade de Batatais, o lan-
çamento da psdra fundamen-
tal da Cozinha dos Pobres «A 
póstolo Psulo», ato êsse que 
contou com a preaençs de nu-
merosa caravana das cidades 
de Ribeirão Preto e de Franca 

obra, os grandes benefícios que 
irá prestar aos irmãos necessl 
taíos. Os seus organizadores 
esp*ram concluir sue constru-
ção dentro ds um ano, sendo 
que o primeiro preto de sópa 
si-rd servido aos visitantes, no 
recinto, no ato da inauguração, 
que teri caràt-r solene e psra 
o qual já fomos convl fados. 

Aos trsbalhsdores 
obra aeslstencial q u e muito vi-
rá beneticisr a vizinha cidade 
da Batatais, nos Seus proble-
mas asslstenclals, êste Jornal 
envie seu caloroso sbriço, c o m 
felicitações a todos os q u e , d e 
ume ou de cutre forma, e m -
prestam seu epõio a orgentzi-
ção que se concrStsza. 

e grande massa popular de cl-
dede de Betatais. 
A cerimônia do lançamento da 
pedra fundamental lol feita pelo 
Sr. Sebastito LuiaConês,repre-
sentando o Dr. Alberto Gaspar 
Gomes, Prefeito Municipal de 
Batataie, tendo na ocasião lei-
to uso ds psieera o Sr. Ataiiba 
Martins de Moura, Presidente 
da Ciimara, que fêr referência 
sóbre o prédio, que terá várias 
finalidades, tódea de caráter 
puramente ««slstenclsl, além le 
Cozinha dos Pobrea rsrá ainda, 
Ambulatório com Assistência 
Médica, uma vez por semana, 
Sala de Aulas, psra adultos e 
Sa-lss para Trabelhos diversos, 

A entidade, que conta com 
recursos pars o término daa pa-
redes está ativando sus cam-
panha, cujos trabalhos de anga 
rlaçío de recursos estão tendo 
e melhor aceitação por parte dc 
povo batataense, qu» vê nessa 

Primeira Confraternização de Mocidades 
de Minas-Grande Sucesso 

Realizou-se tia cldedr minei-
ra de Manhusçú, no psrlodo 
da 19 a 21 de julho, a «I Con-
fraternização das Mocldsdes 
Espiritas de Minas Gerais — 
COMEMG». Ao encontro juve-
nil de moços espiritas, que te-
ve o epóio a o incentivo dire-
to da Ua i lo Espirita Mineira, 
por seu Departamento de Ju 
ventude, compareceram nada 
menos de UO jovens das diver 
sss regiões do Estado. 

Durante o encontro foi ela-
borado e aprovado o regula-
mento que regerá o 'mOvimen 
to e instituída uma comissão 
cuja atribuição será e elabora-
ção de um plano de estados 
(p idr to) da doutrine que deve-

rá ser apresentado na segunda 
confraternização. Prof. Rubens 
Romanelli e o escritor M i r i n s 
Peralva foram os dois orado-
res do cettsme. No domingo, 
por ocasião d * despedida, fo i 
organizado pela família espiri-
ta menhueçuense um coeves-
Ci.te que primou pele Organi-
zação e pelo carirho dos res-
ponsáveis pelo movimento. 

A Capital mineira iol esco-
lhida para sede da «II COMIMGs 
cuja realização ficou a provada 
para a chamada Seuieoe Sas ta 
de UM. 

(Do Departamento de l l od-
dades da Aliança Municipal 
Espirite de Uberlândia). 
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Et» «O Mundo Espirita» de 
31 de Janeiro próximo passado, 
foi publicado um artigo de 
Jacob Holzmann Nstto, «Pala 
vra aos Jovens Espirita» do 
Brasil», artigo qu- d-u origem 
» uma séile de debates por 
parte de alguns irmãos de dou-
trina. 

Tendo silo erguido p"r 
estu1ant*a espiritas srtbra a 
atitude qu ; deveriam t imar 
frente ao problema social, res-
pondeu Jacob com a sinceri-
dade a o deatenor que lhe sio 
peculiares. 

Houve, porftm. violenta rea-
ção por parte de criaturas ex-
cessivam-nta cnnseruadoraa e 
que preferem slbesr-Se a t io 
urgente problema. 

Senti necessidad-s de manifes-
tar-me dirigindo-me a um doa 
oponentes, porém fui aconse-
lhada a não fazê-lo frontalmen-
te. 

Assim, volto-me a todos os 
confrades na tentativa de le-
vá-lcs'» meditar com o coração, 
como verdadeiros cristãos. 

Há, na atualidade, dois pro-
blemas cruciais que não podem 
ser relegados, uma vez que 
»do os responsáveis por tanto 
desajuste e tanta infelicidade: o 
Problema Social e o Educacio-
nal. 

Infelizmente, boje, o homem 
qua publicam-nte revela a ftn-(a 
de auxiliar a solvê-loa é, de 
imediato, considerado comunls 
ta, por todos os que ignjram 
o senso real do tôrmo, 

Comunismo,] meus irmUos, 
não existe sôbrea face da Ter-
ra; o que há na realidade é o 
Socialismo, o primeiro degrau 
o i ra o Comunismo, estado 
ideal, coacebido por Buda e en-
trevisto através das palavras 
do Cristo. Por muito tempo 
aiada nãi haverá clima na Ter-
ra para sus conc'*tfzação. 

O i h>meni no seu egoísmo, 
ao seu comodismo, estão muito 
longí de incorpirar t io avan-
çada a aubllme filosofia. 

Ma», quem quer cumprir a 
Lei da Fraternidade, quem já 
possui uma ConctpçSo do 
Mundo, uma Visfto da Vida, 
sabs e sente que algo precisa 
ser {modificado n que nosso 
sistema de prlvlltgioa eStd em 
pleno desacõrdo cora o «Amai 
ao próximo como a vós mes-
mos»». 

14 é t.rrpa q-js o E>piritls 
oio sejs, Ca verdade, Evange 
lao e-n Ação, pois se nos;» 
doutrina persistir Ignorando o 
l-robiema Social, estará sendo 
utna religião eatátlcs como as 
demais * fadada como sa de-
mais s desegeegar-s«. 

Assim, grande parte dos es-
piritas comiça a preocupar se 
sèiiamente com a sltusção. 

Jacob HolzmaO Netto n lo ê 
o primeiro nem o único, po 
<ém aquele que e v i o deaaa-
sombro de externar suas idéias 
fJO lamentada no estudo sério s 
constante. 

Jacob será e primeiro, sim, 

lllele Pina de Oliveira 

ACONTECIMENTOS ESPíRITi 

a realizar experiência única no 
Sul do Brasil e uma das pouca» 
no Mundo: o d^sfavelarneoto 
de mi'hare? de marginai) de 
nií8át Terra. A Comunhão Es 
pi-ila Cristã, por éle fundada, 

propõe à reeducação dos 
favelados, dando lhes u u lar. 
(onseguindo trat»alho para o? 
homení, orientando mulheres « 
crianças, responsabilizando- 08 
peraote 8 comunidade e pro-
vando-lh?* qu» Deu« é Todo 
Justiça c Bondade. 

£ um plano que só poderia 
ter nascido da mente de um 
e.plrita puro e de um môço 
evoluído como Jaçtb, confi-
rencista de cultura iavulgar, 
mas, que acima d»» tudo na 
vida, preza a verdadeira Pra-
teroiiade. 

Há muitos anos vimos obser-
vando que os Espirita» coloca 
raoQ>*e num» situação cômoda e 
porque não dizer indiferente. 
Dêsle que compareçam a um 
trabalho espiritual por semana 
e façam suas esmola?, tentem-
se em paz com o Alto. 

Nó«, ^spfritís socialistas, n3o 
int?rp^tamos easlm o Evan-
gelho. 

Dezoito mil faxiilias (aveladas 
vegetam na periferia de no9sa 
bela Capital, na mais abjeta 
miséris. Nosso inverno europeu 
mata d*z*nss dêsses infeiize%. 

As crianças que vêm à cidade 
à procure de trabalho, encon-
tram o caminho mais fácil de 
perderem sua alma. 

Todo o au*llio vindo de par-
ticulares 6 insuficiente para 
sgasalllir e alimentar ôsses 
irmfios que têm direito a algc 
mais que uma simples esmola. 

Tudo isto desfila diante de 
nossos oihoá, sem que tenha-
mos esperanças de solver o 
problema, ma», sentienos o cha-
mamento. 

A realidade pungente nos 

lacicdta e instiga a lutar. De 

I qUe maneira? 

Qijtm lê, quem eFtuda, quem 
medita, quen» ama com amor 
cristão, sabe que só hâ Um 
caminho que conduz s tão al-
mejada Justiça Social. 

À S B Í m t nó* espiritas, socialis-
tas com o Cristo no coraçfio, 
haveremos de lutar com as ar-
ma s do esclarecimento e do 
oaor, junto aos no«6os irmãos, 
até que a maioria compreenda 
que todos os filboa de Deus 
têm direito de viver uma vida 
deccnt«"e digna; e até que todos 
sintam que Educação nfio ê 
privilégio e muito menos As-
sitência Social. 

Continua no próximo Inúmero. 

Curitiba, Julho de 1963 

t - RF.UNIAO OUDINAHU DA 
USE — Em data de a próximo (se-
tembro J Jerá lugar a 3.» Reunião 
Ordinária d« 1963 Io Conselho De-
liberativo Eftadusl da USE. Essa 
Reunião terá lugar na Sede Social 
desia entidade, sita à Rua Santo 
Amaro, 362 e oferecer se-ã em opor-
tunidade para debatea e diseuraõea 
de diversos aaauntoi. Será submeti-
da à apreciação doa Conselheiros a 
seguinte ordem do dia: A) — Re-
latório da Diretoria Executiva; B) — 
Leitura do expediente • ata; C) —• 
Atividade, da USE. onde ser 3o 
relatadas a» atividades da USB 
junto ao -Cone. Federativo Nacional 
da FKB; D) — Preenchimento do 
cargo de Secretário Geral da Dire-
toria Executlza da USE; E) — Apre-
ciação das sugestões do CRE da 4.a 
Região (Taobaté) aôbre Regimento 
Interno do Con«e!ho Deliberativo 
estadual; F) — Idem, da mesma 
Região, do novo antl-projeto para 
o Regulamento Unificado das Con-
centrações de Moeidades; G) — Pro-
posta aôbre Campanha de Aprimo-
ramento Espiritual; H) -- Vários 
aaauatoi e palavra livra. 

t - PREVIA DE CONCENTRA-
ÇÃO — Em American», neato Esta-
do, teve lugar noa dias 3 e 4 dftate 
mês n Segunda Prévia da Concen-
tração de Mocldaiea Espiritas do 
C-ntro Sul do Estada de 8. Paulo. 
Pela ocorrência, o C.D. dêsBe Mo-
vimento levou a efeito o seguinte 
programa: Dia 3 — RecepçBo às M. 
E. participantes da prévia; à noite 
Yevelugera palestrado Dr. Joaé 
Carlos Camargo Ferraz; Tertúlia 
Crista; Dia 4 — Período dn manbi : 
Mesa Redonda «ôbre: «O Jovem e o 
Sexo, aob orientação do aociólogo 
Dr. Arjr Lex: Durante o dia tiveram 
lotar diversas atrações em faver 
de melhor compreernião fraterna 
entro os rso;os espiritas. Auias de 
Evangelização, detnoualraçio do 
Frof. Arlstídea O. Campos; 1 noite, 
Reunião festiva e dcnirioária. 

3 - CONfrERÊNOUS - \ 
UNIÃO MUNICIPAL ESPIRITA de 
Pranos, aguarda csofirmaçao da vin-
da entre nóa do tribuco Divaldo 
Pereira Franco, qu» í^rá ama ex-
cursão em t&da eata parte do nosso 
Estado e, também, no Triângulo 
Mineiro. Dará noticia a todos opor-
tunamente. Enquanto lato. o Prof. 
Aewtoa Boechat realiza o leguinte 
roteiro do pileatras: Dls 28 — falou 
na «Tenda da Caridade» — LAPA-

(GB.) Dia 6 de setembro próximo: 
C. E. «Allan Kardec» — Ipanema: 
(GB.) e 14 - setembro: Inuma enti-
dade espírita de Frlburgo (R.•!.). 

4 — RIBEIRÃO PRETO - A Cru-
zada doa Militares Espiritas dessa 
c'dade executn programa dos mais 
intensivos. r> quaí foi sp-ovado para 
fiate ano de 1963. Está A frente des-
•a Cruzada nosso preciaro colabora-
dor Dr. Gil Vicente ds Silva Pari-
si. Asglm estão programadas luas 
principais atividades: A) — Hora 
Mauricla - pela Rádio Colorado de 
Ribeirão Preto: às teiças. quintas e 
sábados no horário das 8,43 às 9 
horas; B) Vibrações e Curas Esplri-
tuais^aRamatli» — aos sábados, dsa 
20 às 21 hra. — Rua Marcondaa Sal-
gado — 223 (Sede da Soo. Espirita 
«Unifio e Caridade»); C) — Visitas 
de Confraternização às 'Entidades 
Espiritas, com distribuição de 11 proa 
doutrinários e filosóficos. D) DE-
PARTAMENTO JURÍDICO, a car-
go do Dr. Gil Vicente ds Bilva Pa-
risl, destinado aos manos favoreci-
da»; E) — Semana Maurlcia — no 
mêa de Setembro de esda ano; F) • 
Distribuição de Gênero» e Orienta-
ções e outras atívidadea filantrópicas 
G) — Cultos Cristãos e Aulas de 
Eiparanto. 

5 — SEXTO CONGRESSO — 
Conforme noUcismos, continuam as 
divulgações mais otimUtas em fa-
vor do próximo Coogreaao Espirita 
Panamericano, a realizar-se de 9 a 
12 de outu&ro. em Buenos Aires. 
Chegam-nos noticlss agora que a 
Federaçlo Espirita Brasileira far-ae-
•á representar nêsae oonciave por 
uma plêiade de eopiritiatas dos mais 
credenciados, a fim de integrar-se 
com todo o entusiasmo junto dos 
debates programados pela CEPA. 

S — ENCONTRO DE MOCIDA-
DEft ESPÍRITAS - Conforme Já 
nos coube notlcisr em edicõea 
transata», teremos de 4 a 8 do se-
tembro entrant«, o Segundo Encon-
tro de Moeidades Espiritas do Cata-
do da Guanabars. O programa a* 
praientado pela ComissSo Organi-
zadora dêase bem intencionado tra-
balho de confraternização reaiaita-
•sa pelos nomes qne encabeçam ês-
ae movimento, pcls todos oão idea-
iiataa do mais sito gibarito. Espe. 

ramos melhores informei^ 
aos noasos leitores adbre o 
acontecimento. 

7 — JACAREÍ — S.P. .1 
gar de l a 8 de setembro I 
a Nona Semana Eaplrita «J 
cuja ocorrência será oesaa-J 
Central do Urasil. Diveraoil 
já estão escalados conform(| 
rna que nos foi envisdo j,J 
rn/seao Integrada de eleniel 
UniSo Municipal Espirita i j 

Essa festa comemorativa! 
uma Semana de Doutrina t 

fraternizaçâo vai realizar.» 
auspícios da USE. 

As conferências eatfto ptó 
da para as seguintes ent<díd 
tro Esp. «PAULA ORTÍSv 
Humanitária «Amor e Ci 
Moc. Espirita "Paulo de 
Centro Esp. «Amor e Jesui 
tro Sap. «Nttal de Jesna* •. 
«Vicente de Paulo». 

22ÍSÍ5Z9 

8 — Est& com sua NOVA 
TORIA eleita e empossada 
tre Eaplrita «JESUS, LUZ l 
DADE», que ficou composta 
seguintes companheiros) Jc 
(ijãncio Silva: PRES; Euolc 
mâncio Silva - VICE; João 
nc Grila, Ednéia A. Silva a 
Luiz Cassialato — SECRT8 
alnha J. V. Cassiolato e Jsir 
cio Silva — TESR8; Palmlra 
Oradora; Rômulo Rezende ? 
Procarador. 

P08SK DE D.RETOR: 
A Liga Espirita D'Osate,! 

Rna Gal. Telies, 30, nesta I 
comunica a todos os asasocii 
confrades, que dia onze d*i 
foram eleitos e tomaram p< 
seguintes membros da nova! 
ria: 

Preaidente • Jgnalo Vila; 
eleito): Vlce-pre*. • Elisa Nal 
Secret. - Cláudio Biivelra; i 
cret. - Sgto. Osnl de I 
ra; l.o Teeo. — Antônio Ribei 
res; 2.0 Teso. - Izaura Cruz; 
• Jorge Santiago; Oonsalho 1 
Antônio Bonaflnl, Eurlpedes 
»o. Grácla Murari Moreira, 
Silveira e Terezlnha Neves 
bibliotecário • José Cândido 
zeladora • Juliana Marques 

Der eis da ler ««to Jornal 
rrendereça-o a noa M U amigo. 

fi mafa um meio da propa-
gar a Doutrina. 

COOPERAI 
Meua filhos 

Bemaventurado» (oli. 

Atendei ao chlmado do 

Pai, oooperaodo pira a 

difuião da luz. 

A t«-ra, em breve, aofre-

râ o Impacto de aconte-

cimento, eatarrecedoret. 

A i m » de»«lenl«daa procu-

ram refúgio ti o , vossOf 

trabalh1». 

Compadecei-.0, do* que 

aofrera. ajudâoio o, Decea-

alttdo). 

No, diferioa planos da 

vida multo trabalho ae 

realiza objetivando O ea-

clarectmento dos filhoa de 

Dcai. 

Cooperai coaoaco, vól, o , 

da boa.rontade. 

O Pai voa gtlardoará o, 

esforço, e, no momento 

]u,to, aaborearti, c , tra-

to , aazonado, do amor 

puro. 

Luz dai Eatrelw 

fílginn recebida pelo médium 
Aiçor Fayad. 

C O R R E I O DE « A NOVA ERÍ 
E. A. - (S. Paulo) • Seu artigo aôbre a Maçonarla I 

Brasileira é bastante original e interessante. No entanto, 
da linha doutrinária que procuramoa manter na , colunai 
jornal, além de ser muito longo e fastidioso. O Irmio p 
encaminhar «Ma doutrinaclo político-social a alguma 
que t l vc i e jd definido leu programa de divulgaçio cai 
zado nCise sentido. Grato. 

P. G. B. - (RIO DE JANEIRO) - O , diretores da Con 
çfto Espirita .FRANCISCO DE ASS IS . podem dirigiram 
Uniio Social Espirita do E,tsdo de S.iPaulo, (USE), Rua 
A miro — 362 — S. Paulo, e pedirem a reltç&o das ent 
para o prontuário de tua entidade. Infelizmente nSo 
arquivo organizado ntsse aantido, o que Doa torna d lhe 
atendiirento de aui solicitação. 

D. B. (PELOTAS - RGS) — O programa da Mo 
Espirita de Fraoca tem seu assentamento maior no das 
dades Esplritaa Organizadas, u iba lho divulgado entre 11 
1946 pelo Prof. Leopoldo Marhido. A distinta companheii 
dard dirigir se ao Dr. ClAvla Ramos — Lar de Jesus -
6 — Nova iguaasu — Estado do Rio de Janeiro — qu 
confrade lhe d i r i as instruções necessárias sAbre a sua pret 

Insoravemoa aeu nome no Clube dos Jovens Eapiritui 
SeCçfio diste Jornal, dirigido pelo Dr. Gil Vicente da 
Parisl. 

.«..*.*•....... * 
J . R. A. ' (Campos Garois-l ia) — Enviamos sua co 

i Gcríncia desta f i lha para qae a mesma lhe dê ai lol 
(Sei sollciladis. Podemoa, no entanto, adiantar-lhe qu 
fornal carece, e muito, de cooperadores para que Cie se 
em equilíbrio econômico. Dessa maneira, qualquer remeis 
tclta do mesmo é Um ônus sensível A nossa orgsniziclo. 
sabemos ss o confrade j4 leu uma memorável pigina de 
bar Schutel, por intermédio do Médium Waldo Vieira, si 
assunto. Trata-M da mensagem «SEJA VOLUNTÁRIO», q 
íssa campeio do Jornallsino espirita pede o elfôrço e 
financeira de todos para que a Iirí^-rnsa Espirita se mai 
de pé. 

T o r l b a - A c A — Corrm O» * i Nova Era. - Cl. fotU 


